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PROJETO DE LEI Nº 03 / 2021. 

 

 

EMENTA: Dá nome a praça 

localizada em frente a Cadeia 

Pública no Bairro Wilson Moreira 

Saraiva. 

         

O Vereador José Pinto Saraiva Junior, no uso de suas atribuições legais que lhe são 

conferidas pelo Regimento Interno da Câmara Municipal e pela Lei Orgânica do 

Município de Exu – PE propõe À Mesa Diretora e aos nobres parlamentares a 

aprovação do seguinte projeto de Lei. 

 

Art. 1º - Fica denominada de Pedro Saraiva Apolinário a praça, localizada em frente à 

Cadeia Pública no Bairro Wilson Moreira Saraiva.  

 

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 

Plenário Luiz Gonzaga. Sala das Sessões. Exu – PE, 20 de setembro de 2021. 

 

 

José Pinto Saraiva Junior 

- Vereador- 
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Biografia 
 

Pedro Saraiva Apolinário, conhecido como Pedro de Abel, nasceu na cidade de Exu – PE, em 

15 de novembro de 1942 era filho de Abel Apolinário de Alencar e Rosa Saraiva Moreira (D. 

Nenem) ambos agricultores e servidores públicos. Seus pais tiveram ao todo 11 filhos, mas 

apenas sete se criaram Alailton, Aglailton, Agleide, Ângela, Ceci e Severino. Foram criados 

sob ordens mais rígidas, onde o brincar e estudar estavam conciliados com as tarefas diárias 

da casa e da agricultura. Pedro concluiu o antigo primário e fez o exame de admissão para 

iniciar o ginásio que na época equivalia aos estudos da 5ª a 8ª série, mas não teve como cursar 

diante das dificuldades da época. Foi crescendo tornou-se um rapazote e junto com seus pais, 

irmãos, primos e amigos começou a participar de forrós, bailes e outros eventos da 

comunidade. Aos 19 anos migra para região sudeste em busca de melhores condições de vida. 

Chegando a São Paulo, conseguiu se empregar, permanecendo por muitos anos. Sempre 

trabalhando enfrentado as dificuldades que eram diversas, com fé, responsabilidade e 

honestidade.  

 

Em 1967, volta a sua terra natal, permanecendo poucos meses. Durante esse período, fica 

ajudando os pais na agricultura, enamora e fica noivo com prima Joaquina Tavares 

(Quininha), em setembro retorna para São Paulo. Voltou para Exu em outubro de 1968 e se 

casou em dezembro. Em fevereiro de 1969 a notícia da primeira gravidez. No dia 08 de 

novembro de 1969 nasce a primogênita Sandra Tavares, depois de alguns dias e diante das 

dificuldades que enfrentam, resolvem ir morar e trabalhar em São Paulo. Em maio de 1970 

ocorre a segunda gravidez e para que o filho também fosse exuense no fim do ano voltam para 

Exu. Em 04 de janeiro nasceu Sandruilton Tavares. Mais uma vez tentaram permanecer em 

Exu, mas a seca castigava e como sempre faziam, resolveram sair em busca de melhorias. 

Foram para São Paulo, em seguida para Mato Grosso e depois retornaram para São Paulo. 

Após muitos anos de árduo trabalho, sofrimento, tudo estava melhorando, tinham uma boa 

renda, conseguiram construir uma casa com ajuda de familiares e amigos, a esposa estava 

trabalhando numa creche e conseguiram comprar um pequeno ponto onde exercia a função de 

sapateiro. Em meados de fevereiro de 1979 vem a terceira gravidez do casal. No dia 17 de 

setembro de 1979 na cidade de Pariquera-Açu nasce prematuramente Simoni Aparecida.  

 

Em meados de 1980 ladrões roubam a casa e começam ameaçar a família, inclusive as 

crianças, diante destes fatos, resolvem voltar para o nordeste. Com incentivo do irmão 

Alailton decidem morar em Juazeiro do Norte CE, onde montaram uma lanchonete, mas os 

lucros eram poucos e em menos de um ano decidiram ir para Exu e continuar com a 

lanchonete com as sinucas.  

 

Em 1990 durante a administração do Prefeito Zilclécio Saraiva, Pedro faz o concurso 

municipal e passa na função de fiscal municipal. Nessa função era responsável por várias 

atribuições, dentre elas a distribuição de lotes de terra onde futuramente os beneficiados 

poderiam construir suas casas. A parte do terreno que ficou sob sua responsabilidade, foi 
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distribuída sempre de forma honesta e sem beneficiar ninguém, nem por questões políticas ou 

por ser familiar.  

 

Em 1996 se candidata a vereador pelo PFL, mas os votos foram insuficientes para elegê-lo, 

ficando como suplente.  

 

Em 2003 devido a problemas de saúde, principalmente na coluna e não conseguindo mais 

desenvolver as atividades que lhe eram incumbidas, ver-se obrigado a pedir aposentadoria por 

invalidez, o que lhe causa imenso sentimento de tristeza, pois sempre foi um homem 

trabalhador e que dentro das suas possibilidades gostava de servir a comunidade da melhor 

forma possível.  

 

No dia 09 de setembro enquanto participava da missa de um ano de falecimento de sua mãe, 

teve um AVC. Esse acidente vascular o deixa sem memória e debilitado fisicamente, 

passando a ser dependente de sua família.  

 

Após sete anos de muita luta e sofrimento, Deus decide que o momento do descanso chegou e 

na manhã de 09 de julho de 2012 o faz retornar a Casa Celeste, deixando para família e 

amigos o exemplo de homem de caráter integro de um pai rígido que educou seus filhos para 

se tornarem pessoas honestas e trabalhadoras, do homem simples mas que todos os anos saia 

com seu carro por algumas ruas e sítios tocando músicas homenageando as mães, daquele que 

servia ao próximo sempre que podia e que apesar de tudo que passou não deixou de ser 

honesto, de amar a vida e nem sua terra natal. 

 


